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1. INTRODUÇÃO
Os estudos que relacionam os efeitos da radiação UV no sistema visual têm mostrado que a intensidade da radiação pode ser de grande relevância no desencadeamento do aparecimento de danos celulares (Sliney, 2011). Dentre os danos oculares relacionados aos efeitos da exposição podemos destacar: tumores de córnea e conjuntiva, causado pela exposição excessiva à UV tanto pelos raios solares quanto por fontes artificiais e fotoceratite representando um efeito adverso da exposição prolongado a quantidade excessiva de raios UVB, quanto pterígio que é uma pele amarelada localizada no olho (Oliveira, Campos e Temporal, 2005). Por outro lado, poucos trabalhos têm verificado os efeitos da radiação UV sobre o sistema de visual de outros animais. Dentre estes animais, o caranguejo Neohelice granulata é uma das espécies possivelmente impactadas pelos efeitos da radiação. Desta forma o objetivo deste trabalho foi verificar se a exposição crônica a radiação UV induz um aumento na produção de ERO no sistema visual deste caranguejo.
2. MATERIAIS E MÉTODOS 
Caranguejos machos foram coletados nas marismas ao redor de Rio Grande e aclimatados em laboratório (20ºC, 20ups, 12C:12E). Os animas foram divididos em três grupos: CTR, UVA e UVB, sendo utilizados 15 animais por dia, por grupo. Logo após os caranguejos receberam doses de UVA (222 J/cm²) e UVB (169,3 J/cm²) por 30 minutos. O pedúnculo ocular foi removido, processado e o sobrenadante utilizado. A quantificação de ERO foi realizada de acordo com Viarengo et al., (1999) por fluorescência utilizando o agente 2’,7’-dicetato de diclorofluoresceína. A concentração de ERO foi referido ao conteúdo total de proteínas totais presentes nas amostras biológicas.
3. RESULTADOS e DISCUSSÃO 
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Fig.1. Quantificação dos níveis de ERO no pedúnculo ocular do caranguejo Neohelice granulata após exposição à radiação UVA e UVB e luz visível (CTR) por 30 minutos durante dois dias. Asteriscos (*) representam diferenças entre os grupos e cada ponto representa a média ± E.P (n=5).

Nos dois dias de exposição à radiação UV não foi verificado variações significativas na concentração de ERO em relação ao grupo controle (p>0.05). Entretanto, no segundo dia uma tendência de aumento na produção de ERO foi observada em animais expostos principalmente a radiação UVA em relação ao controle. Estes resultados demonstram que a radiação UV provavelmente esteja conduzindo a um aumento na produção de ERO e que a fim de evitar a geração de danos um aumento na atividade e/ou conteúdo dos componentes do sistema de defesa antioxidante provavelmente devem estar ocorrendo também a fim de evitar a geração de danos oxidativos.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados apresentados com base em dois dias de exposição à radiação UV, não apresentaram diferença significativa na concentração ROS no pedúnculo ocular do caranguejo Neohelice granulata. Porém a exposição prolongada apresenta uma tendência ao aumento na concentração de ROS. Provavelmente aumentando os dias de exposição à radiação UV, um aumento significativo na produção de ERO. Se de fato ocorre, provavelmente um aumento do sistema de defesa antioxidante (SDA) também deve estar ocorrendo na tentativa de evitar a geração de estresse oxidativo no sistema visual deste caranguejo.
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